NUMERO 2446 


SABBADO 25 


DE OUTUBRO 


UI ANNO— 1856 


O Commercio do Porto. 


ASSIGNA-SE. no escriptorio da Redacção, RUA DE 


No mesmo escripitorio recebem-se 08 annuntios ecorresp 


—Os SNRS. ASSIGINANTES gozurão em todos Os referidos a 


eja ou não publiwado, não será entregue. — Public: 


undencias 
nuuncios, do BEXxEFICIO de 


25 por cento. — Qualquer artigo em rel; 
a-se todos os dias não sautilicados. 


PROPRIETARIOS: H. C MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


S. FRANCISCO n.º 12 e 13. — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — Numero avuLso 40 réis. — 
francas de porte. — ANNUNCIOS e CORESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SANIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 reis, 
o com o programa d'este jornal, será publicado gratuitamente — escripto mandado 5 redacção 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO! DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 
Repartisção central. = 1.º Secção. 
Regulamento. ppara execução da lei de Ah de Ju- 
lho de 18565, relativa á abolição no exercito 
do continente, e ilhas adjacentes, dos castigos 
de varadas e de pancadas com espada de 


prancha. y 
(Continuiado do n.º 245—Conclusão.) 
CAPITULO 1V. 
Disposições diversas. 

Art. 32.º Todo o oficial que prender ou-| 
tro do mesmo corpo participal-o-ha ao seu com- 
mandante. Se o preso fôr de, diverso corpo 
participal-o-ha ao cominandante do corpo a que 
pertencer o preso, estando na localidade ; não 
o estando, á authoridade militar superior da 
localidade. Se porem o preso pertencer a al- 
gum estabelecimento dependente directamente | 
do ministerio da guerra será a participação di- 
rigida ao director do estabelecimento. 

Art. 33.º Os commandantes interinos dos | 
enrpos poderão impôr as mesmas penas disci- 
plínarias que os efectivos. Similhantemente o 
subalternos no commando das companhias te- 
rão as mesmas allribuições que os respectivos 
capitães. 

Art. 34.º Os ollicines superiores que com- | 
mandarem desiacamentos terão a respeito des- 
tes, e disciplimarmente, as altribuições dos com-, 

“mandantes dos corpos; os capitães a dos ofli- 
ciaes superiores; e os. subalternos. a dos capi- 
tães. Nestas [faculdades não se compretende a | 
de dar baixa dle posto, a respeito do que, só 
poderão fazer [propostas ao commandante do cor- 
po respectivo. 

Art 35.º Os commandantes dos corpos po- | 
dem augmentar, diminuir ou mudar a natureza 
das punições impostas pelos seus subordinados, 
ou fazel-as cessar, Se entenderem, porem, que 
o punido merece pena superior áquella para 
que sómente estiverem authorisados, parlicipal-o- 
hão ao comunandante da respectiva divisão 
militar, o qual pronunciará esse caso pena 
maior dentro dos limites prescriptos no artigo 
seguinte, 

Art. 36.º Os commandantes das divisões 
militares, em caso de infracção de disciplina 
commettida pelos que lhes são subordinados , | 
poderão impôr qualquer. das penas estabelecidas 
nos diferentes artigos acima mencionados ; e 
bem assim angmentar, diminuir, ou fazer cessar 
as penas já impostas. 

S unico. Na applicação da disposição do 
presente artigo podem os commandantes das dli- 
visões augmentar as penas de prizão simples | 
ou aggravada até 30 dias, e determinar tam- | 
bem que estas ultimas tenham logar em uma | 
praça de guerra; dando immediatamente conta 
ao ministerio da guerra. 

Art. 37.º Os commandantes geraes das ar- 
mas especiaes leem a respeito dos individuos | 
pertencentes a estas as mesmas atteibuições dos 
commandantes das divisões 

Art, 38.º Os governadores das praças de | 
guerra poderão impôr as penas mencionadas no | 
presente regulamento a todos os mililares que 
nellas estiverem , sendo de graduação egual ou 
superior á sua. 

S unico. As disposições deste artigo não 
são extensivas á superintendencia e disciplina 
interna dos corpos existentes nas praças, 

Art. 39.2 As disposições do artigo ante- 
tecedente são em ludo applicaveis aos chefes +] 
inspectores e directores de estabelecimentos de- | 
pendentes do ministerio da guerra, a respeito | 
dos seus subordinados. | 

Art, 40.º Todo o militar que, durante o 
comprimento de alguma pena disciplinar, com-| 
metter nova trangressão , on violar o preceito 
da punição, será punido como avgmento da | 
Pena, ou com outra mais grave, dentro dos | 
limites. prescriptos neste regulamento. | 

Art. 41.0 Além das penas mencionadas | 
neste regulamento, que por transgressão de 
disciplina podem ser impostas aus. ofliciaes, | 
egualmente. poderá ser comininada a de passa- 
gem à maclividade lemporaria vos termos do | 
Artigo 1.º, 8 2.º,.e artigo 7.º do capitulo 14.º | 
do decreto de 20 de Dezembro de 1849 


CAPITULO V. 
Dos incorregiveis. 


Art. 42.º Toda a praça de pret, quesem 
Fommetter crime ou delicio sujeito no jul 
mento perante um conselho de guerra, perse-, 
verar no commettimento de faltas, ou trans- | 
Eorpião de disciplina, será julgado incorre- 

ivel, 


ga- | 


Art. 43.º Para que qualquer praça de pret 


seja julgada. incorr 


do mais de Lres Lransgressões de disciplina, que 
hajam sido punidas com alguma das penas men- 
cionadas neste regulamento. 

Art. 44.º Nenhuma praça de prel será 
considerada ineorregivel, sem que um conselho 
de disciplina a julgue e qualifique como tal. 

Art. 45.º O conselho de disciplina será o 
permanente que julga os desertores na confor- 


midade do $ 1.º e 2º do artigo 12º da carta | 


de lei de 21 de Julho de 1856. 

Art. 46.º A opinião do conselho de dis- 
ciplina será fundamentada , intimada ao accu- 
sado, e só produzirá efleito depois de contir- 
mada pelo ministerio da guerra. á 

$ unico, A declaração de incorregivel pri- 
va a praça de pret de qualquer graduação que 
tenha 

Art. 47.º Terminado que seja o processo 
do conselho de disciplina será entregue ao com- 
mandante do corpo, o qual com a sua opinião 
o remetterá ao da divisão; e este segundo a 
ordem hierarchica ao ministerio da guerra, ao 
qual compete confirmar ou não a decisão do 
conselho. - 

Art. 48.º Ninguem será julgado em con- 
clho de disciplina na qualidade de incorrigi- 
vel, senão sobre proposta do commandante da 


| companhia, que fará um relatorio circunstancia- 


do das causas por que o considera como incur- 
rigivel pelos meios ordinarius de punição. Este 
relatorio será sempre acompanhado da respecti- 
va nota do livro mestro e da dos castigos. 

Art. 49.º A praça de pret que for julga- 
da incorregivel irá completar o seu tempo de 
serviço em um dos corpos das províncias ul- 
tramarinas. 

Art. 50.º Logo que a decisão do conse- 
lho de disciplina for confirmada pelo ministerio 
da guerra, o soldado terá baixa 
do corpo, e será posto à disposição do minis- 
terio da marinha. 

CAPITULO VI. 


DAS RECLAMAÇÕES. 


Art. 51.º As reclamações colleclivas são 
absolutamente probibidas. 


Art. 52.º  Permiltem-se reclamações indi- 
viduaes : 

1.º Quando fôr imposta pena não decre- 
tada na lei E 

2º Quando fôr imposta pena injusta, 

Art, 53.º Se em alguns dos casos mep- 


cionados no artigo anterior qualquer official re- 
querer que o negocio seja julgado em conselho 
de guerra a decisão deste requerimento com- 
petirá ao commandante em chefe, e não o ba- 
vendo ao ministerio da guerra, o qual, depois 
das informações que julgar convenientes, au- 


thorisará ou não o julgamento em conselho de 


guerra. 

Art 54.º As reclamações dos officiaes se- 
rão feitas 40s commandantes dos corpos pelas 
vias competentes. As das pragas de prel aos 
commandantes das companhias. 

Art. 9) será admitlida reclamação 
que fôr feita estando o reclamante em estado 
de embriaguez. z 

Art. 56.º O oficial perante quem fór fei 
ta qualquer reclamação deve escutal-a com affabi- 
lidade e paciencia ,. verificar cuidadosamente o 
seu fundamento, e deferir-lhe quando fôr jus- 
ta, se estiver dentro dos limites da sua aulho- 
ridade , álias dar-lhe-ba seguimento para a au- 
thoridade superior. 

Art. 57.º Será responsavel nos termas da 
lei todo aquelle que não dér seguimento ás re- 
clamações que lhe forem competentemente apre- 
sentadas por algum, subordinado. 

Paço da 
bro de 1856. — José Jorge Loureiro — Vis- 
conde de Sá du Bandeira, 


— ce —meumem 


PORTO 25 DE OUTUBO. 


ELEIÇÕE 
Se os commerciantes do Porto se as- 
sociassem e formassem um todo compa- 


cto, dirigido pelo pensamento de levar à | 


Camara dos Deputados este ou aquelle in- 
dividuo que entendessem habilitado para 
zelar de coração os interesses da Praça, 


| quem póde duvidar que o resultado ha- 


via de necessariamente coroar o proposi- 
to tomado ? 

Então o individuo ou individuos elei- 
tos mal poderiam desconhecer a respon- 


givel, é preciso que nos | 
ultimos duze mezes anteriores tenha commetti- 


do effectivo | 


esessidades . em 30 de Setem- | 


| sabilidade que contrabitiam pelo facto de 
aceitarem procuração de uma classe pri- 
ivaliva, e empregariam quanto em st cou- 
| besse para desempenhar o mandato con- 
fiado. Eram representantes especiaes do 
| commercio, e nesta qualidade procurariam 
| não ficar abaixo das suas obrigações. 
Parece que a Praça de Lisboa se pos- 
| suira de igual pensamento, e que alli os 
commereiantes tratam de levar à Camara 
quem advogue particularmente os interes- 
ses da sua importante classe. Digna reso- 
lução que muito honra o corpo mercantil 
lisbonense, e a qual será para desejar se 
não desampare, proseguindo-se nella com 
perseverança até seu completo triumpho. 


| Empenhando-se os commerciantes de | 
| Lisboa e Porto em fazer vingar candida-| 
| tos privativos seus, sem que para a esco- | 
| 


lha influissem outras ideas que não fos- 
sem as do interesse collectivo da classe, 
o resultado não seria por certo duvidoso, 
e o commercio do paiz Leria sempre quem 
| por elle accudisse na Camara, quem es- 
tudasse as suas necessidades, quem rece- 


'besse de bom grado as insinuações que a | 


respeito se lhe desse, quem finalmente fos- 
|se seu verdadeiro representantes 

| Até aqui, diga-se a verdade, com es- 
| pecialissimas excepções, os commerciantes 


que tem hido à Camara deveram a sua | 


cadeira ao voto político, e presos a esse 


lo-a no pensamento que presidira 


panhanc 
ão delles. O mais das vezes os in- 


eleiçã 


| Aluido no voto desses comme rciantes, com- 
| promettidos nos actos politicos ou nas gran- 
| des questões financeiras do paiz. Esles não 
'se póde dizer que tenham representado o 
commercio, apesar da sua qualidade de 
commerciantes, 

O commercio precisa de ser represen- 
tado por quem não tenha outros compro- 
| missos nem outras considerações mais que 


quias a que o corpo mercantil tem jus, 
| como aquelle que poderosamente concorre 
para o maior desenvolvimento ua riqueza 
publica. O gozo dessas franquias não é 
uma pretenção egoista de classe, porque 
reverte a favor de todos. Quanto mais li- 
ivres forem as instituições commerciaes, 
maior somma de vantagens reverte para 
o paiz que as atolha e desenvolva. 

| Para que se consiga este resultado é 
| preciso que os commerciantes se dispam 


unidade ao pensamento. É mister que os 


dam e convençam que nada os deve se- 
parar, porque o interesse é commum. As 
regalias commerciaes que se devem obter 
do parlamento hirão beneficiar desde o 
negociante de grosso lrato até o mais hu- 
milde merceeiro. 


——— asi 


LISBOA 22 DE OUTUBRO. 
(Correspondeneia part. do Commercio do Porto.) 


O boletim da campanha eleitoral por em 
quanto não: apprezenta senão detalhes de com- 
bate, gargantas de terra por onde poderão ser 
tomadas posições diMiceis, assaltos que se plant 
sam, lados vulnera + alianças com que se 
contam, e mais: peripecias, que se dão por tal 
| occasião , mas pelo que diz respeito a mortos 
| e feridos não ha até ao presente nenhuma des- 
graça que mencionar; comtado hão de sair de 
| esta peleja mnitos feridos, e não sei mesmo até 
onde chegará o numero dos falecidos, isto já 
se entende, moralmente altendendo á grande 
copia de candidatos que se appresentam em ca- 
da circulo. No de Torres Vedras que nos pa- 
rece dar 2 00 3 deputados ba não menos de 
17 oppositores a estas cadeiras, em que se con- 
tam o dr. Thomaz de Carvalho, o Emauz, o 
Barros e Cunha, o Alfredo Pereira do Carmo, 
“o Fonseca do Sanguinhal, et. 


voto é da politica que tem lratado, acom- | 


teresses pessoaes ligados à politica hão in- | 


aquellas que offerece o systema de fran-| 


de rivalidades, e se congreguem dando | 


differentes ramos de commeréio se enten- 


Allirma-se que o governo guorreia lenazmente 
a eleição do Frederico Guilherme pelo circulo de 
Uintra; pois até mandou oferecer a candidatura ao 
Couto Monteiro, juiz muito probo e inteiro, que 
fôra da comarca de Alcacer, e liogje o é da de 
Torres Vedras, e que regeitou similhante of- 
ferta 

A candidatura do Fontes é appoiada deci- 
| didamente pelo governo no circulo 27.º de Lis- 
boa, mas o ex-ministro lem a sua candidatura 
certa por mais de um circulo. di 

As noticias que vem chegando da Madeira 
são mais animadoras, e quasi dão como çom- 
pletantnte extincta a terrivel epidemia. Al- 
guns dos facultativos que foram mandados em 
succorro dos infelizes habitantes da Flor do 
Oceano já voltaram a esta cidade a bordo do 
«Galgo». Muitos d'entre elles prestaram alli va- 
lrosos ser! iços, que nunca serão esquecidos por 
aquelles insulanos, como o snr. Paulo Pereira 
e Horta, cirurgião do forte de Nossa Senhora 
da Graça, que deixou o sen nome, como alta- 
| mente philantropico, estampado no coração de 
(todos os habitantes da freguezia de S. Vi- 
| cente. 
| Entre os muitos actos de coragem e dedi- 
| 


cação que por tal occasião se deram naquella 
ilha, é digno de menção o procedimento varonil 
da infeliz viuva do guarda do Cemiterio das An- 
gustias que ajudou a enterrer os 300 cadave- 
res que alli chegaram a estar insepultos não 
poucos dias o quo era um novo fóco de in- 
feeção, mas que chegando aos ouvidos do go- 
vernador civil mandou obrigadamente por es- 
cala, aos habilantes enterralos , ajudando a 
este penoso serviço de dia a mencionada vin- 
va Lucia Candida da Silva, e de noute alumian- 
do com archotes este trabalho funebre, Pare- 
ce que o sur. Couceiro governador civil o mi- 
| litar do districto pediu ao governo uma recom- 
| pensa para laes actos de extremada coragem o 
dedicação. 

No sabbado no theatro do Gymnasio foi o 
beneficio do snr. Tzidoro , dislincto actor co- 
mico deste lbeatro, o talvez o immedialo ao 
Taborda, em todos os theatros do paiz. A af- 
| fuencia de espectadores que nesta noite foi im- 
mensa, e os applausos com que o actor fui re- 
eebido provaram a justiça que um publico in- 
telligente faz aos seus dotes arlisticos. 

A poesia — O actor — fructo da chistosa e 
engraçada veia poetica do distineto poeta por- 
tuense Novaes, [oi applandida com phrenesi, e 
mereceu as honras do bis. O beneficiado mos- 
| ron nesta recilação os grandes recursos comi- 
| cos que possue. 
| Nesta noute tambem subiu á scena uma 
| comedia nova — Marido e Mulher — em que fo- 
ram mui bem a snc.* Emilia Letroublon , e o 
sn Taborda dando aos seus papeis todo o real- 
| ce que se podia exigir de netores. 

Na freguezia de S. Paulo desta cidade pro- 
jecta-se abrir um asylo para a infancia desva- 
lida, e para a manutenção do qual concorrerá com 
um subsidio anaual a irmandade do Santíssimo 
tda parochia. E” altamente conveniente que se 
derramem estas inslituições piedusas por toda a 
parte, por quanto a sua utilidade 6 geralmen- 
le reconhecida, como beneficente para as crean- 
cas desprovidas de meios, e faltas de carinhos 
paternaes, 

Espalhou-se geralmento que o snr. Barros 
| e Sá era concorrente ao Jogar de secretario do 
conselho de estado, que está vago pelo fallecimento 
do sr. Carlos dajSilva Maia; mas aquelle cavalhei- 
ro apressou-se a fazer pablico, que similhante 
boato era completamente destituído de funda- 
mento, e que nem directa, ou indirectamente 
sollicitara tal logar. 

Diz-se que os marqurzes de Fronteira, e conde 

da Torre, voltarão para esta capital no proximo 
paquete que deve partir de Southampton. 
A esposa do duque de Saldanha, que como 
se sabe é protestante, vag-se baptisar, na reli- 
gião cothulica, não em Lisboa, como se dissera, 
mas sim em Paris. O padrinho, afirma-se, 
é El-Rei D. Pedro V, tocando por S. M.o ba- 
rão de Paiva, embaixador portuguez em França. 
Diz-se egualmente que logo, depois, deste acto 
religioso os ilustres personagens parlirão para 
Lisboa 

Um oficio do consul portuguez em Lon- 
dres participa que tem sido contínua a importa- 
ção dos cervaes. naquelle porto, principalmente 
| vindos do Baltico. Na semana finda em 11 do 
corrente foi avaltada a importação,. tanto de tri- 
gos estrangeiros como nacionses, o que fez 
com que baixassem os preços 1 a 2 schelings 
per quarter. 

A exportação para Portugal é que tinha di- 
minuido consideravelmente. Desde 26 de Se- 
| tembro ultimo só baviam partido uns 1000 quar- 
[ters de trigo para “este paiz. 

. 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


No nosso merçado de fundos os 3 p. co 
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nossa co dencia. > q * 
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OTICIAS BIVERSAS. 


— Parte oficial. O «Diário do Governo» 
de 22 do corrente contem a seguinte pare 
official : and 

— Decreto apresentando na igreja paro- 
chial de S. Salvador do Pombeiro, no bispado 
de Coimbra, o presbytero Manvel da Costa de 
Vasconcellos e Cunha. 

— Identicos apresentando diversos presby- 
teros em varias igrejas parochises. 

— Ottro apresentando o presbytero Fran- 
cisço Soares Franco Junior, bacharel formado 
em direito, n'uma cadeira capitular da Sé ca- 
thedral da Guarda, 

-— Outro fazendo quere da serventia vita- 
licia da lhesouraria da parochia de Nossa Se- 
nhora da Conceição, na Gallega, a Bafacl do 
Moraes Sarmento para nella constituir o seu 
patrimonio ecelesiastico o que não póde conse- 
guir pela sua pobreza, 

— Outros apresentando diversos Lhezonrei- 
ros em varias igrejas parochiaes. 

-— Quiros transferindo diversos delegadys 
do procurador regio, 

— Outros contendo varios despachos no 
pessoal jndicial. 

— Cunta da receita e dospeza efectuada 
por diversos cofres do Estado no mez de Setem- 
bro findo. 

“ — Estado da divida do thezonro relativo ao 
sobredito mez. 

— Portaria não approvando duas portarias 
emanadas do governador geral de Cabo-Verde 
ácerca do varias alterações no pessoal judicial 
daquella provincia, - E 

= Aviso pondo a concurso o logar vago 
de director da alfandega da ilta de S. Thome. 
É — Decreto nomeandy Albino Gaspar das 
Neves Pinto director do correio de Niza, 

— Portaria mandando proceder nos con- 
certos necessarios na camara dos pares, obra 
orçada em 1:426$000 rs. 

— Outra mandando proceder ás obras pre- 
eisas para melhorar o estado da calçada que 
eommwunica a villa de Santarem, com o bairro 
denominado — a Ribeira — para o que existe 
uma subseripção no valor do 4498244 rs. e 
bem assim miais 2508000 rs, e 40U jornaes de 
carros avahados em IS600 rs. cada um, que 
ullerece a camara municipal de Santarem, de- 
vendo em vista disto ser a somma dada pelo 
governo de 3048756 reis, para a cifra orçuda 
para esta obra. 

— Divida do Thesouro. O estado da di- 
vida do Thesobro em 3) de Setembro ultimo 
era do 2,996:5138589 reis. Em 31 d'Agosto 
era do 2,420:2678045 . bavendo portanto uma 
diminuição de 23:7528476 reis. 

— Arrematação de fóros. No dia 28 de 
Novembro tem de ser arrematados no governo 
civil do Porto alguns foros incorporados na fa- 
zenda nacional impostos em varias proprieda- 
des dos concelhos de Paredes, Felgueiras, Ama- 
ranto e Penafiel, avaliados em 2253025 reis. 

- Nodia ide Dezembro tem de ser arremala- 
dos perante 9 snr. governador deste distrieto al - 
guas fóros incorporados na fazenda nacional ijm- 
postos em varias propriedades do concelho das 
Paredes, avaliados em 3638297 reis. 

No dio 2 do mesmo mez serao tambem 
arrematados no governo civil de Braga alguns 
fóros dos cuncelhos de Terras do Bonro, da 
Povoa de Lanhoso, Villa-nova de Famalicão, 
Fafe e Guimarães, avaliados em 171$820 reis. 

— Transferencias. Por decretos de 25 
de Setembro foram transferidos os seguintes de- 
legados do procurador regio : 

O bacharel Manoel Joaquim Gomes da co- 
marca de Aldea Gallega do Riba-Tejo para a 
de Setubal, sendo exouerado deste lugar o ba- 
ch rel João Rodrigues da Cunha Aragão Masca- 
renhas ; por ler sido despachado governador 
civil de Castello Branco. 

O bacharel José Ribeiro Neves da enmar- 
ca de Mafra para a de Aldea Gallega do Ri- 
ba-Tejo, e o bacharel Antonio Maria Pinto Mar- 
tins do de Figueiró dos Vinhos pura a de Ma- 
Tra. 


— Receita e despesa do Estado. A recei- 
ta do Estado efectuada pelos cofres da Thesou- 
raria , Alfandega grande, municipal, casa da 
moeda, correio geral, e administração geral do 
peseado, foi no mez de Setembro ultimo de 
1.407:3808177 reis, entrando o saldo de reis 
180:3238742, que passara do mez «Agosto. 

A despeza no mesmo mez elfectunda pelos 
dillerontes ministerios e pets Junta do Crodito 
Publico foi de 901:7059906 reis, passando um 
soldo de 205:6748271 reis para o mez d'Qutubro. 

— Cereaes em Londres. Pela repartição 
da agricultura foi publicada a seguinte com- 
municação que o cunsul geral de Portugal em 
Londres dirigiu ao ministro respectivo: 


« Egualmente v. ex,? achará os preços cor- 
rentes dus cereses meste mercado ; q sua en- 
trada conlinvs, sendo principalmente do Bal- 
tico; a importação tanto de trigo estrangei- 
ro, como nacionál na semana que findou em 
4 de outubro foi avultada, e os pregos por 
consequencia baixaram de 1º a 2º por quar- 
ter, Desde o meu ultimo officio a v. ex.? de 
26 de setembro só uns mil quarters de trigo 
se tem d'aqui carregado para Portugal.» 

— Companhia Fquidade. Quinta feira 
reunio-se no edificio da Bolsa a assemblea ge- 
ral da companhia de seguros — Equidade — em 
virtudo do requerimentos feito por: dez surs. 
accionistas a fim de quo a Direcção declarasse 
o nulhero d'accionistas que não haviam renlisa- 
do o pagamento da prestação de 258000 reis ul- 
timamente pedida. A Direcção satisfazendo a 
este requerimento declarou faltarem para entrar as 
prestações relativas a, 78 aeções, sendo 16 de 
accionistas do Porto, BO de Lisboa, e 2 de 
Vianna do Castello Este resultado manifesta 
claramente que a cobrança se tem feito com 
regularidade, e que o geral dos accionistas, co- 
mo era d'esperar, acudiram de prompto a sa- 
tisfazer as entradas que lhe foram exigidas. 

— Compra de prata. O Banco Commer- 
cial do Porto apnunciou novamente que com- 
Ea prata por conta do lhesonro a rasão de 
38160 reis o marco. 

— Transferencia. O snr. Antonio José 
Mendes um dos contadores «da alfandega desta 
cidade acaba de ser transferido para a alfande- 
ga de Aveiro. Este facto surprebendeu-nos, 
porque o snr, Mendes é um dus empregados 
activos o inteligentes daquella repartição fis- 
cal, 

— Importação de numerario. Os vapores 
«Luzitania, Duque do Porto, e Pedro Vs, nas 
suas ullimas viagens, importaram de Lisboa rs. 
92:5878000 , sendo 60:2003000 reis em sobe- 
ranos, e 32:9278090 reis, em prota de novo 
cunho. 

— Gazeta medica de Lisboa. Publicou- 
seo n.º 7 deste jornal contendo o seguinte: 
Discurso recitado perante o conselho da Escola 
medico-cirnrgica de Lisboa na sessão da aber- 
tora do anno lectivo de 1856 para 1857 da mes- 
ma escola, pelo snr. Silva Beisão — Relatorio 
acerca de algons estabelecimentos de beneficen- 
cia ; que existem em Londres, Pariz, Belgica 
e Roma, (continuação) pelo sur. Ferraz do Mi- 
randa, secretario do Conselho de beneficencia 
— Demonstrações de botanica analytica (conti- 
nuação) pelo snr. dr. J. E. Baptista— Registo 
clínico — Revista dos jurnres estrengeiros—Va- 
riedades — Neticiario epidemico. 

— Grinalda. Publicou-se o n.º 9 deste 
jornal de poesias. contendo as seguintes: — O 
abysmo pela snr.” D. Maria do Patrocinio de 
Souza — O Pobre, pelo snr. Adolpho F. de 
Loureiro — Recordações pelo snr. Henrique Au- 
gusto — Nox dormienda quna, pelo snr. Silva 
Ferraz — N'um album duma senhora, pelo snr. 
Augusto Luzo — Das-me um beijo? pelo snr. 
Pernando Castiço, — Partamos ! pelo sor. J. M. 
B. Carneiro — Despedida, pelo snr. Nogueira 
Lima. 

— Theatro e Assemblras. Publicou-se o 
n.º 2 deste jornal litterario, musical e theatral. 
A sua publicação é em Lisboa e tem lugar 
duas vezes por mez, nos dias 1 e 16. 

— Publicação. Publicou-se o numero 36 
do — Asmodeu — bebdomadurio burlesco. 

— Instrucção publica. Foram postas a 
concuiso por espaço de 60 dias a contar de 25 
do corrente às cadeiras de ensino primario, de 
Ourique, no districlo de Beja ; Ferreiros e S, 
Cosme, no de Braga; a 1.º cadeira da cidade 
de Leia, e a du mesmo ensino de Pombal, 
no de Leiria; Alcochete e Preiria, no de Lis- 
bua; Ulme, no de Santarenf; S, Vicenta da Ch; 
Anelhe, Jou e Villares, no de Villa Real; e Ri- 
bafeito, no de Vizeu. 

— Complemento. Ha dias transcrevemos 
do «£ Publico» uma noticia com a epigraphe 
« Barbaridade — que dizia respeito á filha do 
despenseiro do vapor Porto. 

Hentem o nosso coltega em complemento 
daquella noticia diz o seguinte : 

« O consul portuguez no Pará foi quem a 
instancias da visinhança tirou de caza de Pran- 
cisco de Suusa Mesquita a filha do despen- 
seiro do vapor Porto, e José Antonio Ver- 
dete foi quem a mandou para esta cidade 
para uma mestra, onde recebesse a ednca- 
são precisa ordenando a Bento Joaquim Pe- 
reira Dias, rua das Flores, seu currespon- 
dente que custeio todas as despezss que elia 
fiser. » 

« Já se vê que se. ha quem faça mal, tam- 
bem ba quem faça bem; pena é que sejom 
tantos uus € lão poucos os outros 

—— Quadro. Nos dias 29, 30 e 31 do 
corrente estará exposto ao publico no Muzeu 
Portuense o quadro que o snr. Francisco Pinto 
da Gosta vai apresentar a S. M. El-Rei o Se- 
mhor D. Fernando como prova do seu apro- 
veitamento na sua estada em Paris. O assum- 
pto da quadro são — Os ultimos momentos de 
Luiz de Camões 

— Vinte e nove nomes. À recem-nascida 
infanto, filha da infanta de Hespanha:D. Maria 
Luiza, duqueza de Montpensier, recebeu no 
baptismo os seguintes nomes : Maria de Regla, 
Francisca d'Assiz, Antonia, Luiza, Fernanda, 
Amalia, Fehppo, Isabel, Adeloide, Christina, 
dosefa, Jonquiva, Justa, Rulina, -Lutgerda, Ca- 
rolina, baubiana, Apolonio, Gaspara, Melchiora , 


RARRAA AAA 


| E. & Alfredo Allen &C.º, na 2.º pag., col. 4.º, 
(linha 73, onde se lê — da supposição que anun- 


Balthasara, Anna, Agueda, Luzia, Francisca de 
Paula, Raymunda, Todos os Santos, Brigida, 
Pionisia. j 

— Paneo,de França O Banco de Fran- 
qa tem dolo grandes dividendos nos seus accio- 
nistas —no ango de 1855 o dividento foi de 
20 por cento, e o deste anno, se o segundo 
semestre corresponder ao primeiro, será de 
mais de 25 por cento. Eis segundo a Union 


uma tabela dos dividendos dados nos accionis- | 
26 annos. — Em. 1839) o 


tas deste Banco ha 
dividendo foi de 85 fr. 


por 1,000 — em 1831 


de 81 fr. — em 1832 de 71 — em 1833 de 66, 


— em 1834 de 80 — em 1835 de 98 — em 1836 
de 112 —- om 1837 de 126 — em 1838 de 114 
— em 1839 de 144 — em 1840 de 139 — em 
1841 de 126 — em 1842 de 136 — em 1843 de 
122 — em 1844 de 107 — em 1845 de 133 — 
em 1846 de 159 — em 1847 de 77 — em-1848 
de 75 — em 1849 de 106 — em 1850 de 101 
— em 1851 de 105 — em 1852 de 118 -- em 
1853 de 154 — em 1854 de 194 — em 1855 
de 200. 

Em 1856, o dividendo do primeiro semes- 
tre deu 127 fr ; se o segundo der outro lan- 
to, o total do dividondo será de 254 fr, ou 
25 fr. 55 centimos por cento. 

— Theatro de S. João. Hoje deve re- 
presentar-se pela primeira vez no nosso Lheatro 
v drama em 5 actos — O Corsario — e a co- 
media em 1 acto — O homem acantelado. — 
Amanhã represente-se — Uma troca de mulhe- 
res — Camões e o Jão — e a Porta Falsa 

— Fallecimento. No dia 23 do corrento 


fallecen em Braga o snr; José Antonio Pereira | 


Mattos do Valle, abastado proprietario daquella 
cidade. 

Diz o «Bracarense» que deixou. parte da | 
sun fortuna ao hospital de S. Marcos, ao Asylo 
d'Entrevados de S. José, ao Bom Jesus do Mon- 
te e a outros estabelecimentos pios, a que du- 
rante a vida fezo bem que pôde. 

-— Pessuno rapé. (Do «Jornal do Com- 
mercio.») Até agora os fumantes levantavam 
(e levantam ainda) amargas queixas contra os 
cigarros e charutos fornecidos pelos surs. con- 
tratadores do tabaco. Tambem chegou a vez 
aos labaquistas. Estes gritam que o rapé meio 
grosso é de pessima qualidade, e que o rapé 
fino ordinario tambem não presta para nada, & 
vem cheio de granitas. 

Vamos levando esta cruz tabaqueira com 
paciencia, porque no anno proximo nos vere- 
mos livres d'esses snrs. de Xabregas. Talvez 
venham outros peiores, talvez tambem se aca- 
be com esse monopolio, como já se propoz em 
córtes. Todavia peior do que estes lia-do cus- 
tar a achar. 

Os charutos tomecam'a vir molls e 
humidos como se saissem d'agoa ; de sorte que | 
de quatro charatos, dois são inutilisados, 
que não ha meio de os fazerarder. Os cigar- 
ros bregeiros wontinuam a apresentar variados 
sabores ; o que os constitue uma das raridades 
deste paiz. 

Emfim não ba meio de fazer entrar na 
ordem os snrs. contratadores ; vivem vida fol- 
gada e irresponsavel; disto não são elles os 
culpados. 


—— Errata. Na correspondencia dos snrs. 


ciou ete. — deve ler-se ==da supposição que 
enunciou ele. 

E na 3.º pag., col. 1.º, linha 24, onde se 
lê — por diversas mãos, ter de remelter ele. — 
deve lêr-se == por diversas mãos, não ler de 
remelter cleo. 

— cega 


ANGOLA. 


Em continuação ás ultimas noticias recebi- 
das le Angola, e publicadas no «Diario do Go- 
verno» n.º 244 de 15 d'este mez, dá conta o 
governador desta provincia, em officio de 28 
de agosto ultimo, que as cousas da expedição 
ds minas da Serra do Bembo so passavam da 
melhor [órma. 

A força, cujo comportamento Lem sido sa-| 
tisfatorio , estava em Quiballa, local onde de- 
vem ficur estabelecidos os seus depositos, e que 
fica à meias distancia, pouco mais ou menos, da 
localidade, que ha de ser definitivamente occu- 
pada para os trabalhos da mineração. 

O espirito dos habitantes do Ambriz, e das 
povoações atravessadas pela expedição, apresen- 
tava disposto a auxiliar-nos, coucorrendo em 
multidão, e com suas familias, aos acampa- 
mentos, a ollerecerem mantimentos para ven- 
der; comtudo esperava-se a resistencia da parte 
dos potentados do Bembe, que pouco valerá, 
se se nus oppozer desajudado de algum outro 
subba. 

O estado sanitario da expedição era muito 
bom: entre perto de 4.000 homens o numero 
de doentes ainda nho linha excedido a 12, 


— mem 
CORRESPONDENCIA. 
Snr. redactor. 
Peço av. o favor de conceder tor enbi- 
mento no seu acreditado jornal, a incluza cor- 
respoudencia, pelo que muito agradecido lhes 
ficará o seu assignante 


Duarte Guilherme Allen. 
S. €C. Roa do Bomjardim n.º 570. 


ser à ] imprensa 
«comtudo MO paragra- 
pho da Eduar- 
do «é Alfrei n Do seu 

arnatoosfomme , 3, datada 
| d'hontem, relativo ao muito alterciozo annun- 


cio, que publiquei no periodico Braz Tisan, 
|n.º 239 de 17 do corrente: arrogam a si Pois 
pela circumstancia de não ter sido assignado 
certa consideração de que não são dignos; eu. 
por ter julgado que nesse nvizo andava cum 
prudência para com os mesmos, e vislo Ser- 
lhes facil conhecerem de quem era dirigido, q 
não fiz, para que esse-mesmo publico que men. 
| cionam, lhes não fizesse aquella forte censura 
que mereciam, o que só por maldade se pode 
julgar feita a qualquer estranho , quanto mais 
a um parente [ão chegado ; porem como me en- 
ganei, direi que sendo assaz sabido que a mi- 
(nha conducla, até hoje nada tem de reprehen- 
| sivel; para comparação, por ora mencionarei 
| para me desagravar, a occorrênciade terem sidy 
| já os ditos senhores presos u'uma orgia, antes 
| do ter completado um mez, depois da morto 
| de seu pae, como pela imprensa foi publico ; 
por estas e outras provas, aqui está pois bem ava- 
Jiado, a força que desejam, se dê ao annuncio 
ecima dito, que lanto procuraram manchar : 
apesar das dissenções de familia, que lamento, 
e que bem podem julgar o queixoso, nunca de- 
veriam ter approveitado a occasião, para se vin- 
garem, pois nem tanto era o incommudo de 
| recommendar ao portador Já que o não fize- 
ram noutras fezes, O remediassem nesta) que 
entregasse a minha correspondencia direciamen- 
te, antecipando que a repartição do correio es- 
tivesse fechada, a cuja hora estaria de certo 
por ser já noute: obsequiando-me. nisto, por 
que, lalvez deixasse de decidir uma. transacção 
na segunda feira de manhã, se a minha cor- 
respondencia a livesso recebido no domingo às . 
dez horas, quando foi deslribuida , em lugar 
naquelle dia pela noute; por consequencia não 
tem desculga tal procedunento, Lendo com isto 
mostrado serem pouco delicados , e attenciosos, 
do que já provas bastantes tinha. 

Finalizarei repellinio com indignação a 
menção de -— provocação injusta — sendo os 
mesmos senhores que me incilaram a publicar 
um annuncio tão preciso, pelo comportamento 
que acima explico, já que o não aceitaram 
feito particularmente. 


Duarte Guilherme Allen 
Porto 23 de Outubro de 1856. 
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TERIOR. 


LEIRIA 22. — (Do Leiriense) <A epoclia 6 
d'emprezas, e o districio de Leiria está bo- 
je sendo lembrado para estabelecer algumas . 
dellas. k 

Já tem am telegrapho electrico, e é corta- 
do pela principal estrada do paiz. - 

Ouvimos dizer que se projecta uma grande 
fabrica do louca n'esta cidade; o sur. Bernar- 
do Pereira de Souza tem lançados os fundamen- 
tos para outra de tecilos d'ulgodão em Alco- 
cobaça ; uma conpanhia, ao que parece, vai 
finalmente dar começo à exploração das suas 
minas de ferro e carvão de pedra; por ultimo 
falla-se de duas propostas de caminhos de ferro, 
om antes um caminho de madeira, e outro de 
ferro, destinados á coudueção das madeiras do 
pinhal nacional e productos das minas. 

— O snr. D. Antonio da Costa, pediu a 
sua demissão do enrgo de secretario geral deste 
districto. 

O mesmo fez no dia 6 do corrente o snr. 
Antonio Xavier Rodrigues Cordeiro , com res- 
peito ao cargo d'alministrador do concelho de 
iria. . 
— Demissões. Foram ultimamente demit- 
tidos os seguintes empregudos desto districto : 
O recebedor do concelho "Ancião, Jeronimo 
José da Silva; o escrivão de fazenda do mes- 
mo concelho, José Antonio Heitor Pereira; o 
official da repartição do districto de Leiria, Ve- 
rissimo Alberto Telles, e o aspiranto de 1.º 
classe da dita repartição, António da-Cruz dos 
Reis, 

-— Cholera. A terrivel epidemia que tan- 
tas vidas tem roubado n'esje districta vai dê- 
elinando m'aquelles mesmos silios em que ul- 
timamente linha apparecido com alguma força. 

Hontem fechou-se o hospital dos clholuri 
cos d'esta cidade. 

— Colheitas. O tempo continan a favo- 
recer as colheitas. O campo de Leiria sinda 
está eheio dy milho, que certissimamente seria 
muito deteriorado se sobrevissem as chuvas pro- 
prios da estação 


AVEIRO 22 — Tempo. — (Do Campeho do 
Vouga): Continua excelente. As colheitas dos 
milhos serodios vão-se fazendo é vontade, dei- 
xando a producção satisfeito o lavrador, Seo 
tempo assim conti mais 15 dias conclucm- 
se as seccas sem dificuldade, e n'esse caso 
teremos o genero por um preço muito com- 
modo. 3 

— Rectificação. — Não faram 7, mas30s 
infolizes cujas vidas o mar arrebatou no dia 17 
do corrente, na costa do Prado. Felizmente de- 


Porto 23 de Outubro de 1866. 


minuio o numero | 


Consta-nens: que occasião do sinistro, os 
escadores ses dirigiram em imprecações pungen- 
tes, € au messmo tempo horriveis, contra os em- 
egados “do pescado, apontando-lhes para as 
vietimas, e econvidando-os a que levantassem 
d'ellas o tributo | Este facto foi presenciado 
elo digno disputado da nação o snr José Es- 
tevão Coelho “de Magalhães, que, impressionado 
pelo successo,, prumetteo levantar a sua voz na 
camara, a favor d'esta infeliz classe. Ainda bem 
que tão distimeto advogado vae tomar sobre si 
a defesa d'estio justissima causa. Com auxilio 
tão potente nião duvidamos crer, que na proxi- 
ma legislatura se extinguirá o odioso tributo , 
que tanto avessa estes ulilissimos exploradores do 


mar 


“EXTENOR 


A «Gazetaa de Madrid» de 19 publica o se- 


guinte despachho : 
PARIZ 199 de Ootu - , 
cha hoje paraa a sua residencia de Compiegne. 
O gencral Serrrano, embaixador de Hespanha em 
Pariz, acompasnhava-S. M. nas manobras da di- 
visão de reserva 
De Napolivs nada ha de novo. 


bro. — O imperador mar- | 


Depois das nolicias que nos trouxe o «Ves- 
19» e que hontem communicamos nada ha a acres- 
ceutar— as folhas estrangeiras hoje recebidas 
pelo correio die terra ainda não alcançam ás in- 
giezas que trouxe de Londres aquello vapor. 

Lord Jobim Russell, como é sabido, chegou 
a Turin, e esta viagem tem dado lugar aus mais 
variados comentarios, altribuindo-se-lhe uma 
missão politica. Eis o que a este respeito es- 
crevem de Turin ao «Norte» de Brusellas : 

« Depois da questão napolitana ; que nestes 
momentos parece algam tanto adormecida, o que | 
mais preoccupa os animos na Italia É a viagem | 
de lord John Russell. Diz-se que está encarrega- | 
do de certa missão, não sabemos de qual, as- 
sim como so disse de Habneg. Nota-se que 
parece querer estabelecer o seu quartel gene- 
ral no centro tuesmo d'Italia, em Florença, e 
diz-se baixinho que alli chamára muitos italia- 
nos de distineção, com os quaes medita e com- 
bina projectos mui importantes para o futuro 
político da peminsula. Escusado será dizer-lhe 
que nada ha die verdade va metade desses boa- 
tos, E” certo: que a politica não é estranha à 
vingem do illusstre estadista ; porem o seu pa- 
pel limita-se ca observar passivamente, e pa- 
ro esse fio estenderá a sua viagem até Roma. 
Nas cireumstameias actuaes não pensa segura- 
inente em visiliar Napoles. Sem duvida se ha- 
de lembrar dos ataques formidaveis da impren- 
sa ingleza contra lord Normgmby, ataques que 
se renoyam todas as vezes que se examina sa 
questão italiana, e que mai bem poderiam re- 
petir-se no parlamento na proxima legislatura 
Pois bem: entre pessoos que se julgam bem 
informadas, pretende-se que a larga permanen- 
cia de turd Russell cm Plorença tem por obje- 
elo uma insesligação acerca da conducta deste 
diplomata, ao qual talvez já se teria dado um 
successur se não fosse apoisdo por elevados 
prolectures, » 


HESPANHA. 


O novo gabinete continua demillindo os 
funceionarios dos cargos elevados que occupa- 
vam, e nomeando para elles pessoas de sua 
confiança, 

Entre muitos deeretos de demissões e 
nomeações que publica o jornal oflicial de 19, 
encontram se as seguintes : 

O tenente general D, José Lemery demit- 
tido do cargo de governador e do capitão ge- 
nerol da ilha de Puerto-Rica, é nomeado para es- 
tes lugares o tenente general D. José Liciano 
Campuzano, 

O tevente generra! D. Atanasio Aleson, conde 
de la Penha del Moro, demitido do cargo de go- 
vernador e capitão general das Mhas Phillippi- 
nas, e nomeado para este lugar o tenente ge 
neral D Fernando Noszagaray, 

Foi admitida a demissão de D. Ndefonso 
de Rojas do cmrgo de governador da provincia 
de Soria e nomeado para este cargo D. Luis de 
Lino. 

For nomeado governador da provincia de 
Albacete D. Francisco Navarro. 

O tenente general D. Francisco Xavier As- | 
biraz, conde de Alpnente, ioi nomeado dire- | 
“lar geral do corpo de artilheria; e o tenente 
Beneral D. Atanasio Aleson, capitão general da 
Andaluzia. 

O marechal de campo D. José Martinez foi 
Numeado capitão general das Uhas Canarias, em 
substituição do tenente general D. Agustin No- | 
gueras. 

O marechal de campo D. Ramon Barrene- 
chea é nomuado capitão goncral do districto de 

urgos, 

O tenente genoral D, Rafael dê Aristegui, 
tonde de Mirasol, nomeado director do quar- 
tel deslovalidos de Atocha, em substituição do 
tenente general D, Francisco Osorio, 

Foi nomeado presidente do Supremo tri- 
hunal do justiça D. Lourenzo Arrazola, em subs- 
tituição do D, Claudio Anton de Luzuringa. 

Alem destes despachos muitos óutros con- 
tem a Gaceta. 


—— e 


] 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 20 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Cintra, em quolida- 
de paquete. 
NANTES, — Yap. fr. Ville de Lisbonne, em 
qualidade de paquete. 
PORTO. — Vap. D. Pedro 5.º. 
FUZETA. — Cah Santo Antonio e Almas, peixe | 
salgado, 
IDEM. — Cah. Senhora da Conceição, peixe sal- | 
gado. 


| 


SAHIDAS. 


BAHIA, — Pat. Josefina, 
bollas. 


vinho, azeite e ce- 


[RIO DA PRATA. — Bare. norue. Nikengen, sal. 


STWANGER — Br. norue. Diamond. sal. 
GIBRALTAR. — Be. ing. Triomphante, milho. 
PORTINÃO — R. Hygina, lastro. 

IDEM. — H. Duarte 1.º, cerenes, 

VIANNA. — H, Aveirense , sal. 


PORTO 24 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 


OLHÃO, 7 dias, — Cah. Bomfim Jesus, c 
figo e encommendas. | 

TAVIRA, 14 dias. — Cab. Senhor dos Martyres, | 
Novo Destino, c. Sacramento, figo e encum- 
mendas, 7 , 

AVEIRO, 7 dias. — R. Moreira, c. Henriques, 
sal. 

IDEM, 7 dias. — R. Victoria, e. Silsa, sal. 

IDEM, 7 dias — R. Flor de Aveiro, e. Serrão, 
sal. 

IDEM, 7 dias. — R. Palusca, e. Antonio, sal. 


ADEM, 7 dias. — H. Nova União, c. Yelho, 


sal. 

SETUBAL, 7 dias — IH. Luz do Dia, c. Costa, 
sal e arroz. 

IDEM, 7 dias. —H. Feliz Pensamento, c. Mon- 
teiro, sal e arroz 

LISBOA, 10 dias. — H. Rapido, c. Nova, sal 

TAVIRA, 14 dias. —H. Bom Jesus de Fão, 
e. Carvalho, figo e encommendas. 

PORTIMÃO, 9 dias, — H, D. Pedro 4.º, e. Sam- 
paio, figo ele. Ê 

HAVRE, 18 dias — Pat. Álerta, c. Fernandes, 
fazendas a João Baptista de Castro 

LISBOA, 1 dia. — Vop. Lusitania, c. Burnay, 
passageiros e encomendas a G.R. Batalha. 

LIVERPOOL, 17 dias — Esc, ing. Bolsy Tro- 
vis, arroz, a C. J. Gonçalves Parada. 

SENDERLAND, 31 dias. — Br. ing. United, e. 
Watson, carvão a Redpath & Rozas. 

LONDRES, 4 e meio dias. — Vap. ing. Vesta, 
e. Kavanaugh, fazendas, a J. Ferreira Pinto 
Basto. 

IDEM, 6 dias. — Vap ing. Bacchant, c........ 
fazendas, a D. Mathias Feucrheerd Junior, 
& e. 


SAHIDAS. 
FIGUEIRA. — H. Voador do Mondego, c. Vi- 


e encommendas, 
TERRA NOVA — Br. ing. Sophia, sal 
HAMBURGO. — Gal. hanov. Alpha, cortiça. 

IDEM 24 D'OUTUBRO 
A'S 12 TORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra o brigue Fortuna, e um | 
hiate. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


VARIEDADES. 


Uva arvore mstorica, (Do Portuguoz) : 
Um tufão acaba de derribar cm Hartford (Con- 
neclieul) uma arvore que era talvez a mais an- 
tiga das Morestas americanas, e de certo a mais 
relebre pelas recordações bistoricas a ella liga- 
das. O Carvalho da Certa era uma preciosa 
reliquia das antigas eras. 

Ainda antes da fundação das colonias, esta 
arvore era de muita veneração para o selvagem. 
Quando o governador Wyllys, quiz mandar cor- 
tar nm bosque ao qual pertencia este carvalho, | 
uma deputação dus indios veio pedir-lhe que não 
levasse ávanto o seu projecto, poupando uma 
arvore que sempre fôra mui venerada pelos seus 
antepassados, era, diz 0 Americano, para elles, 
uma especie de calendario vegetal, o as semen- 
teiras começavam loga que a arvore principiava 
a reverdecer. » 

Facil é de apreciar qual é a suá grossura, 
sabendo-se que numa cavidade do tronco ca- 
biam de pé e ao mesmo tempo vinte e sete 
pessoas. 


em 1635)era immemoravel a sua anti- 
ade, e as suas dimensões eram colossaes, 
Desde essa epocha o carvalho, respeitado pela 
tradição indigena , gozava de piudoza estima e 
sympalhia dos colonos. 

Carlos 2.º outhorgara em 1662 uma carta, 
cujo authographo ainda existe, e que serviu de 
lei organica a este estado até á sua actnal cons- 
tiluição decretada em 1818. Quando Jacob 2.º 
mandou dissolver o governo da Nova Inglaterra 
o instituiu outro, o Connecticut negou obedien- 
cia. Convocou-se uma assemblea, a qual ree- 
legeu O antigo governador Threat. ” 


Ea] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Em 31 d'Ontabro de 1637, Sir Edmundo 
Androw, representante do rei, entrou em Hart- 
ford, e quiz á força que lhe entregassem a car- 
ta. O governador reuniua assemblea; ea carta 
foi shi posta sobre uma meza. 

Androw julgava que a carta já lhe não es- 
caparia, mas de repente apagaram-se os luzes 
que allumiavam a salla onde se celebrava a 
sessão. Daqui originvu-se uma grande confa- 
zão, e quando tornaram a accender as luzes, 
a carta linha já desapparecido; fôra Jeremiah 
Wadsworllh que'a tirára e a fôra esconder no 
velho- carvalho, o qual dahitirou o seu nome. 
A carta só lornoua apparecer em 1689 quando 
pela abdicação de Jacob 2.º se estabeleceu a 
antiga ordem de cousas. 

No dia 22 d'Agosto, dia em que desabou 
o carvalho da carta, os sinos dobraram, e os 
operarios-da grande fabrica de Hartford foram 
entoar lugubres canticos sobre us restos do ve- 
neravel carvalho, 

— às xuLmenes No Tinprr. As religiões 
da Azia tem feito sempre da castidade uma vir- 
lude, e não se esquecem nunca de a impor ás 
mulheres como um dever; os Brahmas, nas suas 
instrucções ás raparigas que sabem da infancia 
nunca deixam de lhes fazer esta suave e candida 
allocução : k 

« A Prudencia, dizem elles, vae fallar e 
instruir-te; ouve-a, ó filha da Belleza, e grava 
estas maximas no fundo do tea coração | Assim 
teu espirito aformoseará tuas formas, assim con- 
servarás, como a rosa a quem imitas, um doce 
perfume depois da tua frescura. 

« No meio de leus dias, na flor da juven- 
tude, quando os homens lançarem sobreii vis- 
las cuja natureza te desenvolve caladamente mys- 
terius, o perigo te rodiará ; fecha os ouvidos 
aos encantos da lisonja, e não escutes a doçura 
da seducção. - 

« Recorda-te das vistas de Brahma sobre 
O teu ser; elle fez-te para ser a companheira 
do homem e não a escrava de suas paixões. » 

O bonddhismo derivou do brabmanismo a 
sua dontrina sobre a castidade das mulheres, 
e, sem se demorar no preceito, que é muitas 
vezes uma palavra esteril, tomou medidas ener- 
gicas para collocar as mulheres fora do alcance 
dus adoradores. M. [uc, chegando a Lhassa, 
a Roma do bouddhismo, ficou surprehendido 
sobretudo de ver as mulheres, que por toda a 
parte querem ter altraclivos, usar de uma côr 
para constranger us olhos dos homens a desyi- 
ar-se d'ellas. 

« Antes de salir de suas cazas, diz o mis- 
sionario, untam a cara com uma especie de ver- 
niz negro e viscozo bustante semelhante ao do- 
ce d'uvas Como lem por fim lornarem-se 
feias e horrendas, espalham sobre seu rosto 
[esta lintora pegajosa a torto e a direito e se 
enfarruscam de maneira a não se assemelha- 
rem mais ás creaturas humanas. 
| « Eis-aqui o que se nos disse, respeito á 
| origem desta protica monstruosa : ha perto de 
duzentos annos, o nomekhan, ou lama-rei, 
que governava o Thibel anterior era um ho- 
| mem rigido e de costumes austeros. Nesta 
epocha, as Ihibetanas, da mesma sorte qne 
as mulheres de todos os paizes da terra não 
estavam no costume de sc desfeiarem ; Linham 
ao contrario , dizem, um amor afferrado ao 
luxo e aos enfeites; d'ahi nasceram desordens 
perigosas e uma immralulade sem limites. O 
contagio infeccionou ponco a pouco a santa fa- 
milia dos lamas; Os conventos do boudihismo 
relaxaram a sus antiga e severa disciplina, e 
foram atacados dom mal quo os Jevava” a uma 
completa: dissolução. 

«A fim do obslar ao progresso d'uma li- | 
bertinagem que se tinha tornado quasi geral, 
o nomekhan publicou um edicto pelo qnal se 
probibia ds mulheres apparecer em publico sem 
que para isso se desfigurassem do mode que | 
já dissemos. Altas considerações moraes moti- 
varans esta lei estranha, e ameaçavam us re- 
fractarios com as mais severas penas e sobre 
tudo com a colera de Bouddha. Foi preciso , | 
indubitavelmente | uma coragem bem extraor- | 
dinaria para publicar este ediclo, mas o que | 
mais adinira é como as mulheres obedeceram 
resignadas. A traição não conservoy a mais 
leve lembrança da menor insurreição ou lu- 
multo. 

« Conformemente à lei, as mulhores pin- 
lam-se rigorosamente, fazendo-se feias a ponto 
da causar medo, e este uso Lem-se conservado 
religiosamente alé hoje; parece que isto é con- 
siderado agora como um ponto de dogma, ce- 
mo um artigo de devoçã As mulheres que 
se lingem da maneira mais repugnante são con- 
sideradas as mais piedosas. No campo, o edicto 
é observado sem escrupulo e de modo que os 
censores não tenham nada que dizer; mas, em 
Lhassa, não é raro encontrar-se nas ruas mu- 
lheres que, a despeito da lei e da todas as con- 
veniencias, ousam mostrar em publico sua fisio- 
nemia, não envernisada, mas como a natureza 
lh'a deu. Aquellas a quem se permitte esta 
licença gozam de muito má reputação, e não 
deixam nunca de se esconder quando descobrem 
algum agente du polícia. » 

O edicto ordenando a deformação dos mulhe- 
res publicou-se e foi pontualmente observado, 
einda que as submetlia a uma regra contraria 
á nlureza, e repugna com todos os seus ins- 
tinetos. Masos costumes que linha por fim 
refurmar foram melhorados? E" o que se duvi- 
da, segundo o testemunho do mesino viajante. 

Parece que, apesar d'um tão grande esfor- 


A 
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ço de devoção, os costumes estão longe de ser 
exemplares no Thibet; as mulheres fizeram á 
religião o sacrificio de sua elegancia cobrindo 
sua belleza com uma comada de verniz, mas 
seu coração parece sempre aceessivel: o que 
faz crer que não ha tintara' capaz de fazer ma- 
dar a natureza. 


ANNÚNCIOS, 


[ID curadores fiscaes provisorios da mas- 
sa fallida de Antonio de Souza Brito 
participam a todos os snr, credores da 
massa que não se podendo concluir a ve- 
rificação de creditos no dia 24 do cor- 
rente mez o sur. Juiz Commissario assi- 
gnou de novo o dia 5 do proximo mez de 
Novembro pelas 10 horas para a continua- 
ção dos mesmos creditos. [1:348] 


LEILÃO. 


O dia 29 do corrente Outubro pelas 11 

horas da manhã, na rua. de Bello- 
monte n.º 84, haverá leilão de moveis, 
piannos, relogios, espelhos, livros, uma tra- 
quitana, arreios, prata, e de tudo o mais 
que consta a lista que se dáno Basar da 
rua das Taypas n.º 93. 
B. Os objectos estarão patentes no 
dia 28 desde 10 horas da manhã alé ás 4 da 
tarde; entre a prata ha objectos ricos e 
de merecimento, [1:352] 


M. Pereira, rua de Santo 

« Antonio n.º 187, tem para 
vender uma carroagem de portas 
muito aceiada. [1:352) 


ELO Juiso da 3.º vara, cartorio do es- 

crivão Fonseca, correm editos de 30 
dias, a contar desde 16 do corrente, a re- 
querimento de João Soares d'Oliveira, desta 
cidade, pelos quaes são citadas, chamadas 
e requeridas todas e quaesquer pessoas que 
se julgem com Direito a varias pensões, 
que annualmente pagão D. Mariá da As- 
sumpção Ferreira, Luiz Pinto d'Almeida 
| Soares Faria, Custodio Ferreira da Silva, 
Francisco de Salles Pereira de Castro, eo 
Padre João de Souza, pelas propriedades 
que possuem na rua Bella da Princesa, para 
que dentro do referido praso o venham 
deduzir sobre o seu producto consignado 
no deposito publico pelo annunciante, o qual 
arrematou na praça publica por força 
| de execução que Ricardo de Vasconcellos 
e Irmão promoveram contra Lucianno Si- 
| mões de Carvalho e mulher sob pena de 
| que, findo o referido praso, se tem de jul- 
| gar as mesmas livres e desembaracadas 
para elle arrematante, e perdido esse di- 
| reito que por ventura podsse haver. 
[1:346] 


NDRADE & MOREIRA mudaram o seu 
escriptorio para a rua da Reboleira 
n.º 47 e 48, [1:327) 


O dia 31 do corrente mez de Outubro, 
pelo meio dia, no Tribunal do Com- 
mercio desta cidade, se ha-de proceder ú 
arrematação da galera portugueza « Bra- 
charense com todas as suas pertenças, que 
constão do inventario que existe no mes- 
mo Tribunal c cartorio do escrivão Pacheco. 
[1:341] 


UIZ Baplista Pinto d'Andrade mudou a 
sua residencia da rua dos Quarteis da 
Torre da Marca, pura a rua da Rebolvira 
casa nº 47 e 48. [1:326) 


(ss achasse uma pulseira, que se per- 
deu desde o principio da rua de San- 
ta Cathorina até a rua Bella da Princeza, 
e a queira entregar a seu dono, dirija-se 
à mesma rua n.º 289, que se lhe darão 
alviçaras. [1:316) 


STA redacção se diz quem tem para 
vender um violoncelo em muito bom 
estado com a sua competente caixa, por 
preço commodo. (1:188) 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 

vender garrafas dequartilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 
commodos. - [1:250) 


dns 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


O dia 8 de Novembro, pelo meio dia, 

na casa das audiencias do Tribunal 
do Commercio desta cidade, a requerimen= 
to do Admistrador da massa fallida de 
João Vicente Ferreira, se. tem de proceder 
na rematação, com o abatimento” da quin- 
ta parte da Jouvação, de uns armazens de 
dous cumes sitos na Calçada das Freiras 
em Villa Nova de Gaya, com suas tanoa- 
rias, agoa de bica. e tanques, louvados 
livres de todos os encargos na quantia de 
5:0485000 rs. e deduzida a quinta parte 
A:0388400 rs. Quem pertender ver “a 
Jouvação o póde fazer nos autos da fal- 
lencia-no Cartorio do referido Tribunal a 
cargo do escrivão Lessa. [1:337 


RECISA-SE d'uma senhora para comple- 

tar a educação duma menina. Quem 
se julgar habilitada pode dirigir-se à Cal- 
cada dos Clerigos n.º 26 para saber as 
condições. [949] 


OCHER WIGHAM &C.º tem para vender 
garrafas da melhor qualidade, e po- 
dem ser vistas no seu armazem n.º 6, 
nas Costeiras, em Villa Nova de Gaya. 
[1:290] 
ICTORINO dos Santos Pereira Mourão 
rua de S. Francisco n.º 6, tem para 
vender muito fino e superior vinho bran- 


co do Porto engarrafado, com mais de 30 | 


annos de velhisse, assim como vinho mos- 


» 


catel tambem do Porto pertencente a uma | 


gasrafeira particular, que vende em cai- 
xões de 3 duzias — no seu escriptorio se 
podem ver as amostras a horas da praça. 


Igualmente tem muito superior vinho | 
velho, tinto do Porto c vinho velho de | 


meza, engarrafados, que vende por duzia 
ou em caixões. H 156], 


Requerimento de Francisco Joaquim 
de Aráujo Andrade tutor dos filhos de 


D. Luisa Rosa Galassi, da cidade de Lisboa | 


se hão-de arrematar no dia 27 do cor- 


rente pelas 10 horas da manhã na rua | 


d'Almada casa das audencias n.º 66: 

Uma morada de casas de 2 andares e es- 
criplorio na rua da Porta do Sol, d'esta cida- 
de, n.º 3a 5 avaliada livre na quantia de 
3899859 rs. 

Outra morada de casas de 2 andares 
com loja, aguas furtadas e quintal, sita na 
rua da Ferraria de Cima desta mesma, n.º 
143 a 145, avaliada livre na quantia de 
72985008 rs. 

A cuja arrematação se procede em cum- 
primento da ordem que ao juizo da 2.º va- 
ra desta commarea e escrivão, Vaz, foi re- 
mettida do Juizo de Direito da 3.º vara da 
cidade de Lisboa escrivão Xavier Coutinho. 

No cartorio dp Escrivão na rua d'AI- 
mada n.º 18 podem ser examinados os au- 
tos, e na rua de S. João Novo n.º 20, se 
dão-as necessarias imformações, e se mos- 
trão os litulos, em todos os dias não san- 
tificados até ás 9 horas e meia da manhã. 
Como Procurador Custodio Ferreira Pinto 
Felgueiras. 1:268] 


E TENDE-SE a propriedade 


de casas 
sita em cima do Muro n.º 40 a 

qual tem 3 andares para o lado do 

Muro e 4 para a rua dos Banhos.  E'dizima 

a Deos. 

No escriptorio deste Jornal indica-se 

. à pessoa authorisada a fazer esta tran- 
sacção. [1:078] 
UEM quizer comprar a ilha da Corticei- 

ra que foi de Thereza de Jezus, e que 

se compõe de nove casas, falle com: seus 
herdeiros na Ribeira em casa do snr. Ma- 
noel Francisco Gomes n.º 25. 1:312) 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52, acaba 

de receber-se um variado sorlimento 
de objectos de charão, laes como; mesi- 
nhas de jogo e de costura, taboleiros de 
varias dimensões, caixas para chá, portes- 
monnaie elc.; e de «Electro plate» como 
apparelhos para chá e café, colheres, cas- 
tiçães, talheres para molho, e frasqueiras 
para licores. Tambem ha' para vender 
casacos e polainas para homem, e capas 
para senhora, de panno impermeavel ; co- 
pos e garrafas de christal de elegantes 
feitios, garrafas “de vidro preto, bretanha 
de linho, lenços de cambraia;, cerveja e 
manteiga Ingleza de saperior qualidade, 
[1:054] 


A rua dos Inglezes n.º 51, ha para ven- 
der bocetas de bom damasco, ameixa, 

pêra, figo, e pecego, a preço rasoavél. 
[1226] 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 


latas breu lotro. ni ar 
ABRIDOR. 
Largo de S. Eloy n.º 38. 


[JOÃO CAETANO DE LEMOS, discipulo de | 
'J Manoel Moraes, anuncia ao publico | 
'que ficou com parte da oflicina de seu 
mestre , 
largo de Santo Eloy n.º 38 4, 1.º 
"onde grava, abre. em aco e metal, letras, 
bilhetes de visita, sinvles, sellos, 
ete:; 
de suas obras para quem se dignar pro- 
cura-lo, 

Annuncia em particular aos estabele- 
cimentos de luvas que em sua casa se con- 
certam as machinas de cozer, como fazia 
o seu antecessor. [801] 


Unto de boa qualidade 
vende-se por arroba em Ci- 
ma-do Muro no 184. sr 


CARVÃO DO GAZ. 


CHA-SE já estabelecido um deposito na | 
rua das Taipas n.º 84, As ordens | 
continuam a dar-se no largo deS. Domin- | 
gos n.º 38, | 
Preços por carro de 40 ou 20 arro- 


DAS o ar cad ap 130 1s. a O 
| Dito às arrobas....ceeres ess 140 » » 
| Dito no deposito das Taipas 150. » »| 
| E 

gl 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 

no Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para-o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves | 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e-para tractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20, [476] 


de superior qualidade, tapete, agoa-raz em | 
(781) | 


e abriu o seu estabelecimento no | 
andar | 


brazões | 
desvelando-se pelo bom desempenho | 


| 
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| Para Londres. 


Samná no dia 1.º de Novembro o vapor 
cinglez — B JANTE, — commandante W. 
Youngbusband, n qualidade de” paquete rega- 
lar entro Londres eo Porto, 

Este vapor é de primeira classe, constenido 
de proposito para, este porto e barra, pelos en- 
genheiros Laird; é de força de 80 a 100 ca- 
vallos de 480 tonelladas (medição) divi- 
dido em 4 repartimentos á prova d'agua, Lem 
os quelhores commodos para 25 passageiros de 
| primeira classe, com camara para senhoras, 0f- 
ferecendo as mesmas vantagens para passagem, 
como os paquetes que tocão fóra da barra 


e 


ads Londres 


Sahirá no dia 30 do corrente mez de 
Novembro o vapor inglez VESTA, comman- 
dante Kavanaguh. 

Para carga e passageiros Lracta-se com 
A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 24, 

[1:281] 


Para Liverpool. 


O vapor da carreira 
«CINTRA» deve- chegar 


35 ou 26 do corrente 
e sahitá outra vez pa- 
ra Tiverpobi no dia 4 do proximo mez de 


Novembro. Para carga e passageiros di- 
rija-se aos seus consignata Chamiço 
& 0.º, — A. Miller & €.º rua Nova dos In- 


o 


glezes v A. (E: Sta] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Sabirá d'este para o do Riv de Janeiro no 
dia 20 do proximo mez de Novembro, tocando 
em S, Vicente, Pernambuco -e Bahia, o vapor 
portuguez — D. PEDRO V. — commandante Jo- 
sé Dias dos Santos. 

Recebe carga para o Rio de Janeiro, e pas- 
sageiros para os portos do Brazil acima indi- 
cados; as passagens podem ser pagas aqui ou 
nos portos aunde desembarcarem ; Lem excellen- 
tes commodos, e bom tractamento. 

Qs passageiros que tomarem passagens para 
ida e volta terão o abatimento de 20 p e. 

Tracta-se no Escriptorio da Sociedade na | 
Bateria do Terreiro n.º 12, aonde se darão os | 
mais esclarecimentos necessários, podendo as 
pessoas de fóra dirigirem-se por cartas á so- 
cidade, ft: na 


ra Glasgow. 


(3.º viscem) 


Pa 


O novo e bem constuido | 
barco a vapor «VICTOR 
EMMANUEL.» Deve sahir | 
outra vez para Glasgow (e 
suas immediações no Clyde) até o dia 15 
do proximo mez de Novembro ,.e con-| 
tinuará a fazer regularmente uma cvia- | 
gem todos os mezes, assim ossnrs. carre-| 
gadores de vinhos e gulros generos Lerão 
a conveniência e certeza duma prompla 
e segura carreira regular. 
Agente A. Miller & €,º rua Nova do 


COMPANT na DE nai FAÇÃO A VAPOR 
O vapor DUQUE DO PORTO 
ashirá para Lisboa 2.º feira 27 
Para carga e passageiros tracta-se no 
a da Companhia rua dos Inglezes 
75. 
Porto 24 d'Oulubro de 1856. 


LUSO-BRAZILEIRA. 
nãos do corrente ao meio dia. 
[1:345] 


Para a Bahia. 


Var sahir com a póssivel brevidade 
a barea portugueza — DOURO —ca- 
pitão Luiz Adrião da Rocha. Para 
passageiros, tracla-so com os caixas 


carga e 
Andrade & Moreira, na rua da Reboleira n.º 


47 e 48. ou com o capitão a bordo. 


[1:388) 


capitão Emigdio 


Para o Rio de Janeiro. 
sabe com brevi- 


dem A Galera OLINDA, 
E dade. Recebe carga e conduz pas- 


José de Oliveira, 
sageiros, para os quaes tem excelentes com- 
modos, 
Tracta-so com Manoel José Moúleiro Bra- 
ga, rua das Oliveiras n.º 20. [1319] 


Para Santos. 


Vai sahir no dia 30 do corr: 
se o tempo o permitir, a ba 
SANTA CLARA ; — para carga é pas- 


go do Correio n.º 53. 
Precisa-se d'um sor. facultativo. 
[1085] 


Para Rio de Janeiro. 

A Barca SILENCIO , capitão Duarte 
RES da Silva, com brevidade: 
quem quizer carregar ou ir de pas- 


Lopes 
sagem dirija-se ao mesmo, ou árua d'Alegria 


Inglezes n.º 24. [1:313] 


LN da 11 [1195] 


Para carga e passageiros, tracla-se com 
D. Matb.S Feuerheerd Junior & Cº, rua de| 
Bello-Monte n.º 113 “[1:302] 


a este porto até o dia | 


sageiros tracta-se com Soares e Irmão, no Lar- | 


“» Para a Bahia, 


gb E escuna AMELIA, capitão Manoel 


Ê Maria da Conceição, a sair até o dia 
10 do proximo Novembro, tem bons 


.| commodos para passageiros; e ainda recebe 


alguma carga. 
Trata-se com Joaquim Duarte de qantos, 
em Cima do Muro us 101 1:349]" 


fera o Rio Grande do Sul. 


Sahirá com brevidade a barca LIMA 
1a, capitão Victorino d'Oliveira 4). 
ves. Para carga e passageiros, tra. 
se com Ignacio José Marques Barga & Ca 
da dos Clérigos n.º 9 e 10. [1:350)' 


Para o Rio de Janeiro. 
SA galera— SAUDADE — capitão Jo." 
sb sé Cardia da Fonseca ;. vai sáhir sem 
g falta permittindo o tempo, no dia 29 
do corrente, para carga e passageiros, lracta- 
se com Francisto Ignacio Xavier, rua de Ce- 
dofeita n.º 378. [1035] 


Para a Babia. 

A galera VASCO DA GAMA, com- 
» mandante João Eereira dos Santos. 
Deverá sahir no dia 30 do corrente 
utubro.  Roga-se aos snrs. passageiros 
Sha vir quanto antes legalisar suas passa- 
| gens. Caixa João Eduardo dos Santos na Praia 
| de Miragaia n.º 157. (987) 


| Para o Rio de Janeiro. 


O brigne. TRES AMIGOS, sahirá 
no dia 23 do corrente, permillindo 
o tempo. Para carga e passageiros 
| racla-se com João Eduardo dos Santos na Praia 


de Miragaya n.º 157. 


Precisa-se d'um snr. facultativo. 
Rar [1:086) 


Para o Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre. 


O novo e bem construido brigue 
— OURENSE — sahirá com muita 
brevidade, por ler parte do seu car- 
regamento prompto. Para carga e passageiros 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rna 
dos Inglezes n.º 29 e 30. (1:206) 


Para o Rio de Janeiro. 

A barca LEAL, enpitão José Al 
ves Carneiro, sahe no dia 6 de 
Novembro, permitlindo o lempo. 
= Para carga e passageiros tracia- 
se com Manoel José Monteiro 
rua das Oliveiras n.º 20 [1320] 


Para o Rio Grande do Sul. 
COM ESCALLA POR CABO VERDE. 
O novo patacho JOÃO [, sa- 
hirá no dia 30 do corrente, 
recebe alguma carga leve que 
se convencianar com os afire- 
tadores na Reboleira n.º 30. 
[1:325] 
e me 


R. T. DE S. JOÃO. 


A empreza do theatro lyrico roga áquel- 
les dos snrs. assignantes que tendo sido con- 
sultados ainda não responderam se que- 
riam ficar com os camarotes para as seis 
recitas extraordinarias, que ella se propõe a 
dar com asnr.” Vietti, o especial obse- 
quio de fazerem conhecer a sua vontade 
alé ao dia 28 do corrente impreterivel- 
mente, a fim de que no caso negativo a 
empreza possa dispôr delles. 


EMPRESA NACIONAL. 
Sabbado 25 d'Outubro 
3.º Recitá do 2.º mez da assignatura. 


A primeira representação do drama em 
uclos: 


Braga , 


5 ; 
O CORSARIO. 
Seguir-se-ha a comedia em 1 acto; 
UM HOMEM ACAUTELADO, 
Principiará ás 8 horas. 
Domingo 26 d'Outubro, 
Recita extraordinaria. 
UMA TROCA DE MULHERES. 


Seguir-se-ha uma scena dramatica em 
verso. 


CAMÕES E O JÃO. 
Terminando com a comedia em 3 actos; 
A PORTA FALSA. 


Principiará às,8 horas. « .u 
EO ento 


Responsavel, M. S. Carqueja. Junior 
PORTO: TYPOGRAPIJA DO CONMENCIO 


